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  À minha amada irmã Nathália




  (in memoriam)
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  Usa-se dele [o tempo] a rédeas soltas,




  como se nada custasse.




  [...] constrangidos pela fatalidade,




  sentimos que ela [a vida] já passou por nós




  sem que tivéssemos percebido.

Sêneca
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  Leia o QR Code acima e faça parte das conversas sobre Sedução Algorítmica




  www.dilemadigital.com.br
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  Prefácio | CONTRA A SEDUÇÃO




  Este livro de Júlio de Ló é um escudo. Um ótimo escudo. Você poderia cobrir com ele a tela do seu celular e faria um bom emprego desse trabalho minucioso, bem apurado e denso. Você poderia usá-lo para tapar a tela do seu tablet, do seu notebook, e acertaria novamente. Este livro é uma espécie rara de literatura preventiva, um antígeno, uma vacina, um colete à prova de balas. Se você puder lê-lo com algum cuidado, talvez não caia mais com tanta facilidade nos cantos das sereias digitais que nadam à nossa volta e fizeram de nós seres ilhados. O autor comenta ponto por ponto da “Sedução Algorítmica” que nos enreda e tira de nós a seiva do desejo, a luz do olhar e o melhor da nossa atenção, além de tempo de vida e dinheiro minguante. O que está aí fora, não se iluda, é um assalto ininterrupto, algo nunca visto – aliás, algo que ainda hoje não é visto com a devida mirada crítica. Este livro, vem nos ajudar a ver o óbvio oculto, o que deveria ser clamoroso e se encontra enevoado. Presta um serviço público – e particular – inestimável, é gênero de primeira necessidade.




  O que mais me aflige atualmente é o assédio sobre as crianças, que nunca foi tão despudorado. Talvez, no século XIX, no curso da Revolução Industrial, quando pré-adolescentes se exauriam nas linhas de montagem por horas e mais horas, sem direitos e sem os mínimos cuidados sanitários, o universo infantil tenha sofrido ataques tão brutais quanto os que vemos agora, mas não maiores. Quando olho em volta, penso que o nosso tempo é pior. Bebês já são adestrados a deslizar os dedos sobre as telas antes mesmo de andar ou falar. Já nesse instante, seus dados são sugados pela máquina. Que dados? Não, não falo aqui de CPF, endereço ou RG, mas do modo de olhar, do tempo de concentração dos olhos, do modo de mover as mãos: tudo isso compõe, como num mosaico único, os elementos do circuito secreto do desejo de cada subjetividade. Essas são as informações mais preciosas que abastecem os bancos de dados mais incomensuráveis e indevassáveis, que depois serão usados para o aprendizado de máquinas abstratas, para o desenvolvimento de aplicativos “sedutores”, para a construção de engrenagens de manipulação política. E não é só. As crianças são usadas para costurar os significados das mercadorias do imaginário (a marca de um par de tênis, o logotipo de uma casa bancária, um personagem de cinema ou de videogame), confeccionando sem saber a forma estética do sentido, escolhendo a paleta de cores, esculpindo divindades visuais que vão acompanhá-las pelo resto da vida.




  No futuro, se ele for democrático, saberemos que o que estamos fazendo agora com as nossas crianças é ainda mais desumano do que aquilo que se fez na Revolução Industrial. No futuro saberemos descrever em que consistia essa nova escola de escravização. De todo modo, e para nossa sorte, o processo de aprisionamento da imaginação infantil não passa despercebida pelas páginas deste livro, embora este não seja o seu foco principal.




  O autor também lança boas luzes sobre os mecanismos viciantes fartamente adotados por plataformas e outras atrações da web. Enquanto fecho este pequeno texto, algumas pessoas no Brasil – pouquíssimas, na verdade – manifestam preocupações com a explosão das “bets” (por pouco o meu corretor não ajustou a coisa aqui para “a explosão das bestas”, o que daria no mesmo). As bets – ou apostas, como seria melhor dizer, pelo menos seria mais honesto – já monopolizaram os programas esportivos na televisão. Quase todos os anúncios são delas. Até atletas olímpicos aceitaram fazer publicidade desses cassinos virtuais que colonizam os celulares da classe média, das camadas mais pobres, de gente vulnerável e das crianças, ricas ou não. O assédio não tem limites. O atendimento médico para dependência em apostas aumenta entre pacientes mais jovens. Falta dinheiro para as compras de fim de mês. Empregados começam a pedir adiantamento de salário que antes não pediam. Uns deixam de comprar feijão.




  A quem isso serve? Pense bem: a quem isso favorece? O que fizemos da tecnologia? E o que é que ela fez de nós? Que prodígio social ou cultural isso representa? Ora, sejamos francos.




  É claro, é cristalino, que as ferramentas digitais nos ajudam. A telemedicina, por exemplo. O ensino a distância. A automação bancária. Os livros digitais. A gestão do trânsito. O monitoramento das epidemias, o controle de pousos e decolagens nos aeroportos. São inúmeras as conquistas positivas em diversos campos da nossa vida. Mas a questão não é essa. A questão é que precisamos ser capazes de criticar abertamente um sistema globalizado de interações maquínicas que vem sendo vendido como a maravilha intergaláctica em forma de felicidade e não é nada disso. Quando vemos a coisa com mais profundidade, é o oposto disso. Robôs que conversam com você limpam o carpete. Refrigeradores que preparam a lista de compras. Sites de encontros amorosos resolve o seu final de semana. Não, essas coisas não são presentes de um Papai Noel desinteressado. Há uma carga enorme de perversidade por baixo das luzinhas que piscam e das musiquinhas que relaxam.




  Se você acha que estou exagerando, leia o livro de Júlio de Ló. Ele aponta diversos riscos, como, entre outros, a tendência de monopolização que ronda o mercado das big techs. Aí temos outro megaproblema. Estamos testemunhando a formação de conglomerados monopolistas globais que, somados, são maiores do que a imensa maioria das economias nacionais. Você tem ideia do que significa uma única empresa ter o seu preço estimado em mais de três trilhões de dólares? É disso que estamos falando. Quem controla o fluxo de informações hoje no planeta? O poder do capital. Por onde passa esse tráfego? Para ganho de quem? Da democracia? Do direito à informação? Da liberdade do garoto que se deixou viciar em jogo? Ora, por favor.




  Alguém precisava procurar contar outros lados dessa história. Na verdade, algumas pessoas têm se esforçado para isso, e com este “Sedução Algorítmica” nós temos acesso a um bom agregado das críticas mais sólidas que vêm sendo formuladas. Uma leitura útil, sem dúvida. Providencial.




  Eugênio Bucci




  Professor titular e Superintendente de Comunicação Social da Escola de Comunicações e Artes da USP. Autor de diversos livros, pesquisa ética na comunicação, superindústria do imaginário, imprensa, informação, comunicação pública, cultura democrática. Colunista do jornal O Estado de São Paulo, foi vencedor do Prêmio Jabuti 2024 com o livro Incerteza, um ensaio: como pensamos a ideia que nos desorienta (e orienta o mundo digital). É imortal da Academia Paulista de Letras.




  Conto de abertura




  Atenção: tempo




  Você aqui? Que surpresa encontrar você aqui. Como chegou até aqui? Hoje, chegar até aqui requer um caminho raro. Deve ter chegado sem querer. Você se perdeu ou alguém muito importante pediu para que viesse aqui? Deve estar recebendo algum pagamento ou então tem muito apreço pela pessoa que fez o convite a você. Tantas coisas poderia estar fazendo e desfrutando, mas aqui você está. É importante que você saiba: assim como em muitos lugares que frequenta, aqui você também terá de dar o seu tempo e sua atenção. O seu tempo e sua atenção estão sendo disputados neste exato momento. Seu smartphone está por perto? Alguma tela de e-mail aberta? Quais as abas abertas? Alguma notificação vai acontecer em breve, se é que já não tocou e chamou sua atenção. Chamou ou, quem sabe, convocou a sua atenção? Irresistíveis, elas se tornaram, não? O que você acha? Quantas horas sem interrupção você consegue ficar? Horas é exagero: minutos. Quantos minutos sem interrupção? Muitos alarmes hoje podem não alarmar mais você. Tocou algum agora? Algum barulho, música, luz, vibração? O que excita mais você: uma sirene ou uma notificação? Quer parar um pouco e dar a sua atenção e o seu tempo para o último alarme, à última notificação? Confira lá. Ainda prefere estar aqui? Tempo e atenção. Atenção e tempo. Tempo e atenção. Atenção: tempo. Você aqui? Ainda aqui. Admirável. Um textão desse, que fôlego. Faz tempo que ultrapassou 140 caracteres. Você é raridade. Você deve estar sem internet e com algum tipo de cerceamento da liberdade. A sua liberdade hoje é tão disputada, não há tempo para ser livre. Não responda agora, mas: a que se destina a liberdade conquistada? Não responda! Essa pergunta requer atenção com tempo longo de raciocínio e algo vai interromper você. Viu? O que interrompeu você dessa vez? Nada? Você olhou, ou teve vontade de olhar, para o aparato que mais interrompe você? Sentiu? Às vezes você escuta uma notificação mental, mas que nunca ocorreu, a não ser na imaginação? Quando não interrompem você, você segura o aparato com desejo de interrupção? Ou, por não receber notificação alguma, põe-se a interagir através do aparato, para quem sabe algo ou alguém produza uma resposta que gerará notificação futura? Bem impressionante. Chegou longe. Talvez seja a única pessoa capaz de chegar tão longe. Esse texto, para chegar nesta linha, tem pelo menos dias de dedicação ininterruptos. Um esforço colossal. Se para você parece fácil manter um raciocínio longo é porque ainda conserva algo. A maioria nem sequer teria coragem de começar a ler. Você insiste. Isso é assombroso. Se alguém vir você lendo, finja estar na primeira linha. Não mostre a ninguém que consegue se concentrar a esse ponto. Os que buscaram provar a muitas pessoas os benefícios de conseguir manter sua atenção e o tempo longo ininterrupto perderam sua atenção e o raro recurso do tempo longo quando divulgaram essa possibilidade. Ao divulgar essa capacidade a grande número de pessoas, terá de entrar em locais como plataformas digitais conectadas à internet, das quais dificilmente conseguirá sair sem esforço. E, quanto mais efetiva sua comunicação for, menos tempo e atenção sobrará para você. Você pode achar estranho. Talvez você seja de um outro tempo e espaço, onde isso ainda seja possível. Mas do tempo e espaço de onde este texto vem, o tempo e a atenção já não pertencem à maioria das pessoas. Elas, as pessoas, seguem satisfeitas até, não porque deram a elas o que gostariam, mas por tirarem delas a vontade de querer. Espero que saiba o que seja isso. Você continua aqui?1




  




  

    1 Este e todos os outros contos presentes no livro foram produzidos pelo autor, buscando dialogar de maneira literária com a temática abordada.
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  INTRODUÇÃO




  Há bem pouco tempo, em 1969, foi trocado o primeiro e-mail da história, no mesmo ano em que uma criatura humana colocava os pés na lua. O primeiro website nasceu em 1991 e hoje algumas instituições já estão promovendo metaversos. A Inteligência Artificial vem atravessando diversas áreas. Tudo tão recente, frente à história registrada pela humanidade, que muitos que conceberam essas tecnologias ainda estão vivos. Tudo tão recente e intenso: somos atualmente 5,61 bilhões de pessoas com dispositivos móveis; 5,35 bilhões de seres humanos com acesso à internet2. Mais do que isso: com vidas cada vez mais mediadas por dispositivos eletrônicos audiovisuais – ou áudio-tátil-visuais – conectados à internet.




  Tão recente, que a legislação que regula as práticas desse novo contexto, apesar do esforço, ainda engatinha, mantendo o assunto Ética na lista de urgências. Afinal, tudo que existe no mundo físico tem o potencial de existir no mundo virtual, assim como na sua intersecção. Medos, crimes, celebrações, afetos podem ser vivenciados em ambos os mundos de acordo com as suas condições.




  A tecnologia baseada em linguagem de programação, sustentada em código binário, possui grande “01110000 01101111 01110100 01100101 01101110 01100011 01101001 01100001 01101100” (a tradução deste código binário é: “potencial”). Este potencial é e será aplicado de acordo com as vontades humanas.




  Nesse contexto hiperconectado, nosso tempo e nossa atenção têm sido disputados incessantemente, com diversos fins: comerciais, políticos, manutenção de poder, dentre outros. As telas atuais que emanam luz têm características sedutoras, não só pela luminosidade, mas pelas plataformas digitais que nelas se encontram, em sua forma e conteúdo. Há ali estratégias de recompensas, recomendações intermináveis em ambientes que simulam cassinos e shopping centers, há testes e experimentos que tornam a relação com os usuários um verdadeiro laboratório, de timelines sem fim e scroll infinito. A luz nunca se apaga. E passamos a nos comportar, metafórica e provocativamente, como mariposas frente a lâmpadas, atraídas por brilho específico, atrapalhando a diretriz do voo, em determinados casos. Trata-se mesmo de uma grande questão de nossa contemporaneidade, do pensamento comunicacional contemporâneo: a economia da atenção e o poder da sedução algorítmica.




  Ora, para ser efetiva, a sedução algorítmica precisa de dados, muitos dados. Dados de nós, usuários. Uma empresa que dispõe de dados organizados e de constante relação com seus usuários tem grande valor de mercado. Por isso, há cada vez mais formas de nos atrair e também formas de coletar e minerar3 dados. Os rastros deixados por usuários são a matéria-prima, coletada com cada vez mais precisão e com inúmeras finalidades, como alimentar e sofisticar o algoritmo, conhecer e identificar o usuário, vendê-la ou permutá-la para empresas terceiras. Esses dados, é claro, podem ser mal utilizados, também podem ser vazados, e usuários, parte vulnerável dessa relação, têm dificuldade em entender esse processo, similar a uma relação de mágico ilusionista e público.




  Nesse acesso invasivo e privilegiado à subjetividade humana, as plataformas digitais podem sugerir a compra de produtos, podem fazer, de modo muitas vezes imperceptível, uma sugestão política, uma intervenção nos desejos, em emoções e ideias, dependendo de sua intenção, interesses, ética. Podem promover diferentes efeitos, especialmente a distração da vontade, nos tirando o foco daquilo que é mais importante. Podem provocar uma sociedade da redundância, promovendo “filtros bolha”, “câmaras de eco”, “fixação de crenças”, um reflexo distorcido de nós mesmos. E, quanto mais a subjetividade dos usuários é mapeada, a partir da coleta de dados, maior a possibilidade de identificar seus tesouros, fortalezas, fraquezas, vontades, intenções, doenças, contradições, relações. Maior a possibilidade de influir na subjetividade humana, de alterar profundamente comportamentos e a qualidade de vida. De induzir e propor futuros, impactando a vida individual e também a vida coletiva.




  Quando a sedução algorítmica está em jogo, especialmente enquanto as plataformas digitais não são reguladas nem regulamentadas adequadamente em todos seus âmbitos, o usuário precisa saber intervir, se assim desejar. É oportuno estabelecer limites na relação com as plataformas digitais, limites que estão diretamente vinculados à sua autonomia.




  Sim, é difícil competir com plataformas digitais criadas, pensadas e aprimoradas para capturar nosso tempo e nossa atenção, seduzindo-nos para que entreguemos nossos sentidos e, assim, nossos pensamentos, perspectivas, interesses, desejos, emoções, sentimentos – nossos dados objetivos e também os subjetivos. Medidas que valorizem os rituais – arquitetura temporal da vida –, o sono, o repouso atencional, o espaço para escuta, o propósito, são possíveis contrapontos propositivos a serem colocados em prática nessa realidade marcada por tantos estímulos e possibilidades de uso e entrega do nosso tempo. A crítica em torno das plataformas digitais integradas à internet que aqui fazemos não tem por objetivo condená-las ou demonizá-las. São muitas as conquistas que elas podem promover.




  Sem tecnofobia ou tecnoeuforia, longe de dar respostas categóricas, queremos trazer reflexões que contribuam para ampliar o senso crítico e o discernimento nesse contexto que nos exige tamanha atenção. Identificar problemas e desafios encontrados por todos nós, usuários, em nossa relação cotidiana com as plataformas digitais. E contribuir para um diálogo para a autonomia, liberdade e ética. Pois o que desejamos é que o código binário, com todo o seu “01110000 01101111 01110100 01100101 01101110 01100011 01101001 01100001 01101100” – potencial –, promova um mundo que cada vez valha mais a pena ser vivido, habitado.




  




  

    2 DATAREPORTAL. Digital 2024: Global Overview Report. Disponível em: <https://datareportal.com/reports/digital-2024-global-overview-report >. Acesso em: 23 set 2024.


  




  

    3 Mineração de dados (data mining): olhar para grandes quantidades de informações que foram coletadas em um computador e usá-las para fornecer novas informações. Disponível em: https://www.oxfordlearnersdictionaries.com/us/definition/english/data-mining?q=data+mining Acesso em 21 set. 2024. Tradução nossa.


  




  1 | ECONOMIA DA ATENÇÃO




  ECONOMIA DA ATENÇÃO E O PARADOXO DA DISTRAÇÃO




  No Brasil, vive-se em média 76,4 anos4, isto é, 669.722 horas. Quantas horas restam no nosso relógio biológico? A que se destina a atenção da ampulheta das nossas vidas? Ler este livro é uma escolha. Escrever um livro também. Leva tempo. Quando o nosso tempo não está sendo vendido, isto é, prestando um serviço, como o utilizamos?




  Hoje é raro ouvir o tique-taque do relógio analógico na parede da cozinha. Carregamos um outro relógio, de bolso, digital, nos nossos smartphones. A ampulheta segue, constante, precisa, incorrigível, sem privilegiar ninguém. A ampulheta da vida consola algumas dores com o seu passar, mas não tolera algumas perdas de tempo. Escorre. Corre. Inexorável. A ampulheta não vai parar para chamar a nossa atenção. Tampouco conseguiremos chamar a atenção dela. Ela não aceita exigências. Podemos gritar, insultar, pedir que pare. Podemos tentar seduzi-la, agradá-la, mas ela não cai em bajulações. A ampulheta da vida é fiel ao seu propósito. Falemos, então, daquilo que nos auxilia em nossa relação com o tempo: a faculdade da atenção.




  A pesquisadora em Tecnologias da Inteligência Lucia Santaella diz que a faculdade da atenção resulta da capacidade que nossas mentes têm de selecionar e focar o aspecto mais saliente de uma determinada situação. Essa capacidade, de percepção plena de determinado objeto mental, não é infinita, pelo contrário, é limitada, nas palavras do filósofo italiano Franco Berardi, um “recurso escasso”5, a ponto de buscarmos desenvolver técnicas para sua otimização. A ponto também de economistas e estudiosos começarem a falar, nos últimos anos, de uma economia da atenção6.




  Uma imagem interessante é apresentada pelo ex-estrategista do Google e pesquisador em filosofia e ética da tecnologia na Universidade de Oxford James Williams: “quando dizemos ‘atenção’, na linguagem cotidiana, normalmente nos dirigimos ao que os cientistas cognitivos chamam de ‘facho de luz’ da atenção, ou seja, para onde aponta nossa percepção momentaneamente e conforme nossa atividade imediata. O ‘facho de luz’ da atenção é aquele tipo de atenção que nos ajuda a fazer o que queremos fazer.”7




  Fazer o que queremos fazer. Atenção que nos ajuda a fazer o que queremos fazer. E o que poderíamos considerar o oposto da atenção? Para Santaella, o oposto da atenção é a distração, que, segundo ela, é ser empurrado para algo secundário, sem o foco dirigido da atenção. Ainda conforme a pesquisadora, outro fator que mina a atenção é a interrupção, isto é, a fragmentação do pensamento e do tempo. A atenção e a distração seguem em oposição.




  Agora, partamos para estabelecer a perspectiva central deste capítulo: a economia da atenção. Vivemos cada vez mais a economia da atenção. De acordo com Santaella, nessa configuração, o olhar é uma das mercadorias mais cobiçadas e, “à medida que novas opções entulham o menu, incessantes apelos à mente reativa impõem-se na forma de cores brilhantes, alusões ao sexo, comidas apetitosas etc.”. Segue a autora:




  Nesse contexto, a retórica da publicidade torna-se o mecanismo fundamental do mercado, pois o trabalho dessa nova economia, a da atenção, consiste grandemente no design e implementação de efeitos simbólicos e retóricos voltados para o fisgamento da demora perceptiva de audiências distraídas. [...] Trate-se, na web, de ‘atrair, canalizar, estabilizar a atenção’ e a melhor forma para isso é prestar serviço, ‘escutar exatamente o que querem as pessoas – sonho, amor, jogos, saber, mercadorias de todos os tipos – e dar isso a elas. Senão, elas irão para outro lugar, muito rápido, num só clique.8




  O paradoxo é que a lógica da economia da atenção depende, frequentemente, da distração para ser bem-sucedida. Ou seja, em muitos dos casos, distrair é ferramenta chave para atrair, distrair é atrair, distração como estratégia de atração. Então, quando nós, usuários, somos atraídos, fisgados, isto é, com a atenção redirecionada – ou distração em curso, distração guiada –, segue o esforço da plataforma digital para reter nossa atenção o máximo de tempo possível.




  Para ampliar o diálogo, vejamos o que outros autores têm a dizer sobre a economia da atenção. Comecemos com Lipovetsky, teórico da hipermodernidade, em seu livro A sociedade da sedução – democracia e narcisismo na hipermodernidade liberal:




  Estamos no tempo da sedução mercantil onipresente que tem como tarefa, nos mercados hipercompetitivos do consumo, despertar os desejos, tocar as sensibilidades, cativar a atenção dos compradores. Como, em uma época de produção pletórica, a atenção torna-se o recurso mais raro e o mais procurado, o capitalismo de sedução não para de multiplicar os dispositivos destinados a capturá-la. Seduzir é atrair o olhar e a atenção: a novidade do momento é que esse processo imemorial agora age na escala macroscópica das tecnologias industriais e midiáticas. Desse modo, o capitalismo de sedução se apoia em uma “economia da atenção”, no poder mágico de captar a atenção dos indivíduos consumidores (ir às compras, audiência, cliques digitais) por meio das ofertas de experiências atrativas.9




  O que vemos é que também Lipovetsky deixa clara a questão da sedução, da atração do olhar, da atenção, cativando e tocando a sensibilidade. E, devido ao excesso de informação, cada vez mais as estratégias de sedução tendem a ser lapidadas para que seja possível chamar atenção.




  Num mundo de excessos, só é percebido aquilo que se destaca. Onde todos conversam em volume médio, um grito chama a atenção. Onde todos gritam, é preciso, além de gritar, fazer gestos bruscos para chamar a atenção. Onde todos gritam com gestos bruscos, soltam-se fogos de artifícios para chamar a atenção. Onde todos gritam com gestos bruscos, mais fogos de artifícios, talvez sejam o silêncio e o vazio a chamarem a atenção. Não à toa é comum que pessoas, depois de viverem exageros, busquem algo que se relacione com o sereno. Falaremos disso mais à frente.




  Mas, afinal, por que a atenção é tão disputada nas plataformas digitais? Eugênio Bucci, jornalista e professor titular da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (USP), na obra A Superindústria do Imaginário: Como o capital transformou o olhar em trabalho e se apropriou de tudo que é visível, traz uma explicação esclarecedora sobre o interesse econômico por essa “entidade chamada atenção”. Diz o autor:




  Em termos sucintos, a “economia da atenção” consiste em mercadejar com o olhar, com os ouvidos, o foco de interesse e a curiosidade um tanto aleatória dos consumidores. O esquema é elementar: primeiro, o negociante atrai a “atenção” alheia; ato contínuo, sai por aí a vendê-la – mas, detalhe crucial, sai a vendê-la com zilhões de dados individualizados sobre cada um e cada uma que, no meio da massa, deposita seu olhar ansioso sobre as telas eletrônicas e entrega seus ávidos ouvidos aos headphones cada vez mais imperceptíveis. Os conglomerados da era digital elevaram o velho negócio do database marketing à enésima potência, com informações ultraprecisas sobre cada pessoa, e desenvolveram técnicas neuronais para magnetizar os sentidos dos ditos usuários. O negócio deles é o extrativismo do olhar e dos dados pessoais. Isso mesmo: extrativismo digital ou virtual, aquele que se efetiva remotamente. No correr da segunda década do século XXI, os agentes mais sagazes do mercado compreenderam como capturar e monetizar essa entidade chamada “atenção” [...].10




  Eugênio Bucci esclarece a questão da atenção como possibilidade de monetização. Poderíamos dizer: monitoração para monetização. Isto é, quanto mais dados pessoais cedemos – sem ou com o nosso consentimento –, maior possibilidade as empresas, que atuam como plataforma digitais, têm de monetizar. Assim, o usuário não é apenas usuário, ele é o produto. Essa ideia aparece também na visão de Williams, ao falar do ambiente digital. Para ele, nesse ambiente, “ganhar significa fazer com que o maior número possível de pessoas gaste o máximo de tempo e atenção com o produto ou serviço — em que pese o fato de que, como se costuma dizer na economia da atenção, ‘o usuário é o produto’”.11




  O pesquisador da Microsoft Research New England Tarleton Gillespie reforça esse ponto, ao falar do interesse pelo tempo dos usuários. Diz ele: “sob a perspectiva econômica, toda esta conversa de proteção do discurso e da comunidade encobre o que no final mais interessa para as plataformas: manter o máximo de pessoas no site gastando o máximo de tempo possível, interagindo o máximo possível.”12




  Assim, as plataformas digitais, no contexto da economia da atenção, ao identificarem o usuário como produto, fazem com que uma das mais sofisticadas faculdades humanas – a atenção – se transforme em métrica econômica, fazendo parte de sua subjetividade: planilhas. Usuário é um produto. Um produto que produz. Produz dados. Dados. Diferentes de um objeto qualquer, os dados digitais são replicáveis, infinitamente replicáveis. No mundo contemporâneo, os dados digitais possuem a qualidade da ubiquidade, isto é, podem estar em todos ou em muitos lugares ao mesmo tempo.




  POPULARIDADE, VISIBILIDADE E O USUÁRIO PERFEITO




  Agora, como se não bastassem as plataformas digitais ampliando e apurando suas estratégias de sedução, temos também os próprios usuários trabalhando na lógica da economia da atenção, buscando capturar o tempo e a atenção de outros usuários, especialmente quando almejam a popularidade, como em uma rede social digital. Conforme a pesquisadora Raquel Recuero, nesse contexto existem outros valores que “podem ser percebidos como decorrentes de investimento e captura de recursos na rede”.13 Para a autora, a popularidade pode ser entendida como um tipo de valor social e, segundo ela, alguém só consegue ser popular diante de outras pessoas e desde que haja pessoas com menos visibilidade. “A popularidade é uma concessão, no sentido de que o ator popular concentra mais capital social, em termos de atenção e visibilidade de seus pares, do que outras pessoas não populares. Para que alguém seja popular, portanto, é preciso que outros não sejam.”14




  Sobre a questão da popularidade, é importante destacar como o ambiente on-line, das plataformas digitais, pode determinar as relações no espaço off-line, fora delas. Recuero fala sobre as possibilidades trazidas pelas conexões online, que dificilmente seriam possíveis a partir do off-line: “essa quantidade de conexões, que dificilmente o ator terá na vida off-line influencia várias coisas. Pode, assim, torná-lo mais visível na rede social, pode tornar as informações mais acessíveis a esse ator. Pode, inclusive, auxiliar a construir impressões de popularidade que transpassem ao espaço off-line.15




  Ser um usuário com popularidade, com muitos seguidores, tornou-se um valor entendido como status, inclusive de troca e mercado. Um usuário com popularidade passa a dispor de posição vantajosa em inúmeras circunstâncias sociais. Quantos projetos e trabalhos hoje do mundo off-line levam em conta a popularidade do mundo on-line? Sabemos que esses mundos, on-line e off-line, hoje podem estar tão interligados que já não caberia distanciá-los, o que mostra ainda mais o valor que a popularidade do on-line passa a ter na sociedade. Muitas vezes, essa popularidade conquistada pelos influenciadores digitais acaba inclusive despertando no usuário comum – aquele que não visa ser um influenciador – características de um influenciador, fazendo-se presente mais uma vez a lógica da economia da atenção.




  No Facebook, os internautas procuram sair do anonimato, rivalizam em originalidade ou em humor e passam uma imagem lisonjeira deles mesmos a fim de obter o maior número de likes, de despertar a atenção e o interesse, de serem populares, de se tornarem “minicelebridades”. [...] um espaço afetual no qual se exercem jogos de competição simbólica, uma corrida pela estima, pela popularidade, pela sociabilidade virtual.16




  Considerando a lógica da economia da atenção, poderíamos dizer que o usuário que adere a essa lógica – estimulado ou não pela plataforma –, passando a buscar o tempo e atenção de outras pessoas, se torna, assim, o modelo de usuário perfeito. Pois, além de produzir conteúdo gratuitamente para a plataforma, muitas vezes paga para que seu conteúdo ganhe prioridade na visualização, e assim também tende a ficar mais tempo dentro da plataforma, gerenciando seu conteúdo e fornecendo, queira ou não, dados pessoais, cativando uma audiência que segue e acompanha o seu perfil, isto é, mantendo outros usuários dentro da rede: eis o “usuário perfeito”.




  Se fôssemos falar sobre o que é um usuário perfeito utilizando estratégias persuasivas como os títulos encontrados nas plataformas digitais, teríamos algo como: “10 formas para se tornar um usuário perfeito”; “O segredo revelado para se tornar um usuário perfeito”; “Descubra como um usuário comum se tornou um usuário perfeito”; “A verdade por trás dos usuários perfeitos”; “Guia completo para se tornar um usuário perfeito”; “Você não precisa ter um iPhone para se tornar um usuário perfeito”; “Aprenda a se tornar um usuário perfeito com um usuário perfeito”; “Por que eu me tornei um usuário perfeito e por que você deveria se tornar um usuário perfeito”; “Seja um usuário perfeito em uma semana”; “10 grandes erros cometidos na tentativa de se tornar um usuário perfeito (+ 4 dicas)”.




  Abaixo, “10 características de um usuário perfeito – você se encaixa nelas?”:




  1) produz conteúdo gratuitamente;




  2) cede dados – subjetividade – para as plataformas digitais;




  3) mantém-se conectado o máximo de tempo possível;




  4) cativa audiência a se manter conectada;




  5) promove a plataforma fora da plataforma;




  6) paga para o seu conteúdo ganhar destaque;




  7) passa a ser exemplo de bem-sucedido, devido à popularidade, estimulando outros a buscar tal circunstância;




  8) não faz crítica à plataforma;




  9) não considera importante ajustar o item privacidade;




  10) costuma, ao participar de um diálogo em grupo off-line, responder questões mostrando vídeos e áudios on-line como contribuições à conversa, trazendo novamente todos para o mundo on-line.




  A CONQUISTA DO TEMPO LONGO DE ATENÇÃO




  A conquista da atenção longa é uma característica da organização social. Podemos considerar que quanto mais bem-sucedido o avanço social, de mais tempo de atenção longa podemos dispor. Diferentemente dos animais, que, em geral, devem estar continuamente alertas para as ameaças na vida da selva. A contemplação, o tempo demorado sobre um aspecto do cotidiano, é um possível parâmetro de avaliação do avanço social. No caso de um animal selvagem, o tempo longo pode ser raro.




  Um animal ocupado no exercício da mastigação de sua comida precisa se ocupar com outras atividades ao mesmo tempo. Precisa cuidar para que, ao comer, ele próprio não acabe comido. Precisa, também, vigiar sua prole e manter o olho em seu(sua) parceiro(a). Atualmente, nos seres humanos, a multitarefa, as notificações constantes em momentos impróprios e a fragmentação do tempo devido às distrações tecnológicas podem remeter ao estado selvagem. O filósofo Byung-Chul Han aborda esse problema:




  Na vida selvagem, o animal está obrigado a dividir sua atenção em diversas atividades. Por isso, não é capaz de aprofundamento contemplativo – nem no comer nem no copular. O animal não pode mergulhar contemplativamente no que tem diante de si, pois tem de elaborar ao mesmo tempo o que tem atrás de si. Não apenas a multitarefa, mas também atividades como jogos de computador geram uma atenção ampla, mas rasa, que se assemelha à atenção de um animal selvagem. As mais recentes evoluções sociais e a mudança de estrutura da atenção aproximam cada vez mais a sociedade humana da vida selvagem17.
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